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MAGALHAES, Basilio de. Folclore infantil. 0 Estado de S. Paulo, 
São Paulo, 06 abr. 1950. 

FOLCLORE INFANTIL 

Tenho s honra da pertencer t 
Coinbs&ão Nacional de Folclore do 
1BECC (Instituto Brasileiro de Edu- 
earfto, Ciência e Cultura»; mas os 
acharquea da minha adiantada ve- 
lhice náo me têm permitido aasla- 
tlr-lhe As Keasdee, nem ás aolenlda- 
ries especiais Envla-me ela, contu- 
do. com a maxima regularidade, os 
seus boletins semanais, assim como 
us publlcucOes em que enfelxa ou- 
tras manllcstoçOes da aua profícua 
utlvldade. 

Ausente do Rio. chegou-me ás 
Mãos, com algum atraso, o opusculo 
em que foram compaglnados os tra- 
balhos da "Semana Folclórica", de 
22 a 38 de agosto de 1948 Encer- 
ra o mesmo interessantes aaauntoa 
de ordem geral. como. por exemplo, 
os que foram objeto da "Mesa re- 
donda aobre folclore" (paga 15-30). 
Procurou-se então, traçar frontrlraa 
preclsaa entre a etnografle e a de- 
jnopslcologla, havendo tomado bri- 
lhante parte no tranacendentt de- 
bate algumaa das figuras plnacula- 
res das nossas letras, como CHIberto 
Freire e Silvio Jtillo. Artur Ramos 
festa. Infelizmente. Já vlajelro do 
Ktemo-Alem) e Joaquim Ribeiro 
Temas náo menos Importantes e 
curiosos, quais oe da Intima entro- 
ca -em da educacáo eom o folclore 
e du arte etno-étlca do nosso ponu- 
larlo, foram versados por d. Ceei- 
lia Meireles. Nobrega da Cunha Al- 
ceu Maynard Araújo. Auvusto Ro- 
drigues. Jnllo César de Melo e Bou- 
aa. Silvio Pedmsa Pedro Oonvela 
Ptlho e Renato Almeida, one foi o 
Uioneo diretor doa trabalhos 

Deixando para oeaslfio mala pro- 
picia. em que eu disponha de maior 
espaço, a apreclacdo de matérias 
que demandam lnve«tlgac(Se« cien- 
tificas e eaelareolmentos teorleoe de 
vulto — vou cuidar agora da con- 
ferência de d HenHnueta Rosa Per- 
htndee Braga. "O cancioneiro fol- 
clórico Infantil • sna contribuição 
A musica erudita" (paga 47-83) com 
abundantes composições da arte dr» 
eons. 

Multo me alegrou a referencia elo 
glosa, feita al a uma das mlnhae 
malt preclaroa conterrâneas (nas 
ugu ela em Sáo Jofto de) Rei e fa- 
leceu deeastrnaa mente em Petropo 
lis). jieU forma «egulnte: "No Inl 
olo deste século a notável pesqul 
aadora Alexlma de Magnlháes Pln 
to publicou na Colecáo "Icks" as 
series A. B e C. respectivamente tn 
tituladas Cantigas dax crianças v 
do povo e danças populares, colidi- 
das do folclore brasileiro. Os nos 
soa brinquedos e as nossas historias 
(camadas). Creio poder afirmar re- 
presentarem esses três volumes o 
primeiro grande esforço, em nosso 
melo, para reunir a publicar tex- 
to literário e musical dos nos.ne 
cantos folclorlcos Infantis Náo obs- 
tante, Já revelam segura orientação 
o rigorosa fidelidade, tornaodo-ao 
de consulta Obrigatória para qual- 
quer estudo especializado" 

A veneranda professora mineira, 
pertencente a uma das mala dis- 
tintas famílias da terra natal do 
Tlradentes. havia traçado um am- 
plo programa para a sua obra edu- 
cativa. A'quelas três series seguir- 
se-Um dois volumes iseries D e El 
de "Hlstoraa contadas", um de 
"Provérbios populares" (serie F) e 
outro (serie O), que se denomina- 
ria "Hlnarlo brasileiro" ou "Pne-tss 
e hinos patrióticos" O seu Inespe- 
rado trespasso, sob aa rodas de um 
irem da B F beopoldlna. náo lhe 
permitiu realitar todo esse belo 
Ideal pragmático 

D. Henrlqueta Braga encomlotr 
igualmente o volume oollgldo por 
Figueiredo Ptmentel, "Os meus 
brlnouedos". dado a lume nsqiie'a 
rneama eooca porem deixou no ol- 
vido as "Canções populares do Pra- 
sll". reunidas por d Julla de Bri- 
to Mendes, a qual afora composi- 
ções de autores oonhecldoa acnrn- 
psnhadsa das reaoectlvaa musicas, 
anroveltmi certo numero de orodu- 

I rlmsdsg do nneso folclore 

Ao aspecto lltenirlo-muslcsl. fo- 
ram csea três patrícios nnsios oe 
plonetroa do deabrnvameoto Inte- 
gral da onlma, porem en'*c qusse 
de todo aosodonada, "esra do po- 
pulerio Infantil Releva notar oue 
d. Renrioueta Braga ainda mencio- 
nou. eonaldcrando-a. oontudo. Já 
doe nos.os dias a ohra do ahollsa- 

{rto lllnlaoxi e folclorist» I.In "oito 
Oomeo, "Contoa nonuleres hra^Uet 
roa", a qual "encerra 30 cantica» 
de adormecer" B recenseou to-tos 
□uantos modemarncpte se dtatln 
giilram neto estudo do folclore mu 
dcsl Infantil. 

Uma das malrree vantaaem da 
conferenclate ê a de conhecer o 
urecloao material nertenoente ao 
Centro de Pesquisas Folclóricas, 
-rtado e dirigido na Escola Nacio- 
nal de Vfuslrti [iclo «-ompetente e 
urobldoao oatedrnt|c< j uís Heitor 
Correu de Avevcdo. eme afrontou 
os deacomodoa de longas viagens 

por diversos e recônditos pontos do 
Brasil, colheu lo pessoalmente, ou 
por Intermédio de irus discípulos, 
A precl «as safra que ali existe ago- 
ra. reduzida a um grande flcharlo 
S a uma náo pequena discoteca. 
Posso avaliar da valia Inestimável 
da colheita encelelrada ali e ain- 
da náo bem aproveitada, porque 
assisti a muliaa sessões publicas do 
Centro de Peaqulaaa Folclórica*, a 
algumas das quais Mve a honia 
C presidir, por Insistência daqi e- 
le meu preclaro ai Igo e compa- 
nheiro de tm ialhoe nos domlnlne 
da demopalcologla 

t uno racional a dlvls&o do can- 
cioneiro folclórico Infantil. apre- 
sentada por d. Henrlqueta Braga 
Distingue ela no mean.o oe quatro 
grupos seguintes ai "scalanins ou 
cantigas de ninar" (sáo aa chama- 
das "canclones de eufia". cantigas 
de berço, doa prvea de «irigem cas- 
telhana l b) "pequenos estrlbllhos 
musicais que integram as historias 
cantadas e contadas': c) "brinque- 
dos cantados, aos quais se flllsm 
as cantigas d poda"; e "canções 
avulsas qus os crianças entoam 
em qualquer di.B suas atividades, 
por serem estas, em sua maior par- 
to, tomadas i outros hrinquedns, 
mas entoadas nas mais variadas 
circunstancias desde que desejem 
cantar « nada con eçam de apro- 
priado ao mo neuto '. 

Deixarei á margem a oançác pe- 
tropoutana "Atirei um pa no ga- 
to" • a versão na nei (colhida por 
Luta Reitor em Diamantina) doe 
''Escravo» de JO" para cogitar de 
"A velha que tinha nove filhas" 
cançáo de roda que consoante a 
conferenrli ia. "provem de uma 
parlenda provavelmente origina" 
de um ensalmo" Fio também seja 
uma "nraçáo curatrlz ftl.ando-r. 
Aquelas que prectlglan, os nun.« 
roa em ordem de rfacente" Ponde 
rte-l apenan que desde menino, co 
nheço a parlende sob o nome di 
Tanxiomangl i" (forma contrmete 

de tangnlnma «gloi, que deu as 
sento o "Pequeno dicionário bra 
sllelro da língua portuguesa" El; 
'■orno aprendi as duas quadrai Inl 
clsta: 

"A máe tinha nove filhas, 
e uma foi fazer biscoito: 
deu o tanginmanglo nela. 
náo ficaram aenêo oito. 

Dessa» oito meu nem que Mearam 
uma foi comprar um tequa; 
deu o tanglomanglo nela, 
náo ficaram senáo sete". 

Quanto á cantiga de adormece: 
"Nlgue nigue". coustaute do "Eu- 
•alo sobre a musica brasileira de 
Mano de Andrade, náo a conside- 
ro "mlsiura Incompreensível de 
r -tugués e africano" Nada mata 
natural JuiiUiasem os flihus du con- 
t' ) nu- negro palavras i» suar me- 
lopcUr de alem-Atlântico a versos 
formadus por ele» pmpri.ia em nua 
sa língua Fta ama cau'1 aa de tai 
gênero, ouvida por mim ha mata 
de melo século, numa ' dança de 

moçamblques". realizada no oeste 
mineiro, e que náo passa dr varl- 
auta de outra cançáo luto alrtca- 
na, Inseria por Silvio Romerq en 
sua "Hls orla da Literatura Braal- 
leUa"! 

"Se ocê jOati de mim, 
eu também gosto de ocê. 
Alê. alõ. calunga, 
muasunga. mussunga, é. 

Be seu pai conslntl, 
eu caso com ocê. 
Alê. alê. calunga, 
mussunga muasunga, é". 

"Mueaunga" e "muaaango" sáo 
vozes que aemp se me depara- 
rum em todo mlxlom compósltum 
ie tu descontes dos mrlanoder- 

oa Introduzidos er nosso vasui 
torrt torto. 

Dos ara tantos em que entram du 
-ndes de varia especle. creio pode. 
rem ser arrolados comi de proce 
dencla lusa apenas os da "cuca" 
(o "cuca") e do "papáo" (s do 
'tutu" o do "negro velho" d, nun- 
ciam origem africana notandn-sc 
iuv no primeiro 'imlieni apa ecem 
aglutinadas certaa vocês provável- 
m nto qulmhuudas. comi "eambê" 
ou "cambf". "marambA" ou "ma- 
rambata", aP—a outias 

Os acalantes 'Acordei de madru- 
gada r do of»rcelraert< da crian- 
ça A ma. oar» crla-li e devolve. Ia 
depois aoe brsçne maternos onvl- 
os Igualmepte em Minas. vindo 
mata tarde a conhecer um da "eu- 

•au-su", peculiar do Amazonas no 
poemeto onomatopeljo "Acutlpuru" 
de Gastón Flguera 

Se são certamente Ibéricos o» de 
Mana (Juchucha' -■ de "JoAo-Ba- 

laláo". é ildt atrlb ilr-as a fonte 
africana o de "JoAo Cnrutu", mas 
da InspIraçAo Indígena ■« do aa- 
po-cururu' oi "sapo- l iruru" Pa- 
r. e-mi ■ lata < >glca esta ultima 
forma, visto como "sa lo-cururu" 
náo passa de detestável pleonasmo 
cururu slgnlMca em nl eengatu p 
mesmo que se diz sapo em portu- 
guês». — - 

Multo acertada a ciasalflcaçáo dos 
"brinquedos cantados" proposta 
por d Henrlqueta Braga A pag 58. e 
assl- formulada a brinquedos dr 
roda (em pêl, como a "Ciranda, cl- 
randtnha". "A canõe virou"; bl 
brinquedos de roda assentada, como 
"Uma, duas angoltnnas". "Escravos 
de Jó". ci brinquedos dr fileira, co- 
mo "A agulha" "O pobre e o rico"; 
d) l rinquedos de marcha, como 
"Marcha, soldado!" e) brinquedos de 
palmas, como "Ptroltto que bate, 
bato" 

A parte final du sua .natnitiva 
palestra que. todavia, náo mencio- 
nou o brinquedo de roda (canta- 
do) "A vluvlnha" (do qual conheço 
multas variantes, reservou-a d 
Henrlqueta Braga para a explicação 
«Ia "ciranda" lusa levldcntom. i te 
iiunda da lalna agrícola da n "-a 
•a-metrópole», com a» versões ir a 
Letras, da "moda da carrasquT ha" 
(tnbem ..«irtugi osa e que passou pi □raatl a "miKlu tf ramnqnlnh*" e. 
ité. a "moda dr tala anquln-<»s" 
em olvidar u parlenda da Srnno 

ra D-ma Can hria". tran-mudadi cm 
!).••» Pata rs "Senhora If.-i . 
'.u-cha" 

Entre as ciatlgaa Infantis, vin- 
das da Franja para aqui (InduLtr 

eln^ ote por 'i Urmcd.- de Fi.it.p 
calI arrolou . Ilustre folclortit» "V 
■>o>re e o rico (Jc suis pauvrr pau- 
vre, pauvre). ■air.iflê gl.oflá' (II 
gado ao brinquedo Savcz-vous olan- 
ter des cboux?) "Frade arque» ov 
frmAo Tscquc" (Ftéte Jacqncs) e 
"TA na ponte da Vlnhaça" ou "bu- 
rupango da vingança" (Sue Ie ponl 

d'Avignon>, de que ela enumerou 
mala outras corruptelas 

CUi..pro. portanto, um simples 
dever, apresentando a d Henrlque- 
ta Rosa Fernandes Braga oe meua 
sinceros . piausos pela sua excelente 
conferência, realizada por octailo do I 

"Semana Folclórica" de 1848. c em 
que se encontram elementos Ao 
aproveitáveis A nossa demopalcolo- 
gla t ifantll. tanto ao aspecto geral, 
quanto ao poético mu:ical propr ,. 
mente dito. 

Fui dtattnguldo. no ano proxlmo 
passado, com a gentileza da oferta 
de um erudito volume. "Fo.dore de 
Alagoas", da lavra de Théo Bran- 
df i, - quem deploro o&o possuir 
senáo ligeiros dados biográficos. 
Presumo seja ele medico e sei que 
o seu primeiro trabalho, vindo a 
lume em 1933. "Higiene e pueri- 
cultura", lhe deu Jus a ser chamado 
para ,. -eçáo da Instrução Publi- 
ca do seu Estado, cargo de que re- 
s Itou o »." relatório "Um ano de 
admlnlstraçáo do ensino em Ala- 
goes" (Maceió 19421. r que, afora 
outro estudo em preparo. "Pueri- 
cultura e pediatria populares de 
Brasil, ainda traz na lorja "Forgue- 
dos e danças populares de Alagoas" 
e "Folclore Infantil" 

Na terra do sururu nasceram Jú- 
lio Campina (pseudônimo de Luís 
Tenorio Cavalcanti de Albuquerque. 
Jaime de Altavlla. Dlegues Júnior < 
Lages Filho. Luta Lavenêre. Alfredo 
e Otávio Rrandáo que figuram com 
brilho em nossas letras sociais, so- 
bretudo em nossa demopaloologta < 
en. nossa prosa de flcçáo 

O pedaço da nossa Pateta que re 
orgulha de ter atdo berço de Deo- 
doro e Florlsno, celebrlzou-w tam- 
bém. ainda em começoa da I a Repu- 
blica. pela politicagem doa Maltas 
(um dos quais realizou escandaloso 
empréstimo que fez gemer tudo 
quanto era Mio existente em nos- 
»« Pais. trazendo agora no galarira 
os Ools Montelros. dentre estes o 
seu atua governador cujas faça- 
nhas están envergonhando os 
"Anais" do austero Penado Federal 
Afortunadamente elnfllam ali al- 
gumaa tribos de Intelectuais pací- 
ficos e operosos, quali aa dos Men- 
d. u as e Brandões 

Sáo dignos do maior apreço to- 
dos os 18 capítulos da qbra cia 
Thêo Brandão, tendo eu lido com 
a sinaiado proveito os Intltuladna 
"A antigüidade doa remedlos popu. 
lei se', "Da Europa e do Egito no 
Bi-urll" (ente a propósito de "slm- 
PHtiaa" com relaçán aos engasgo» i 
panarlço:), "Paremlologla alagoa- 
na "Agricultura popular". "O cava- 
lo ■ folclore" 

Mas. náo dispondo de espaço su- 
ficiente para camerllhar táo curio- 
sos arauntos. vou adstrlnelr-me A 
parte do livro em qus o abalizado 
escritor se volveu para a demopalco- 
logla Infantil 

Limitar-me-et, portanto, aos ca- 
pítulos de pajs 39-61 e 71-82. "Adi- 
vinhai popularea" s "Ainda ar adi- 
vinhas populares", os quais mata de 
perto dizem reapella á curiosidade 
aempre avida e sempre aguçada 
das crianças brasileiras. 

Náo s o dr. Theo. Brandão fez 
Justiça aos mais notáveis patrícios 
nossos que se embrenharam uo ara - 
nhol do folclore Infantil, como 
aproveitou a valiosa contribuição do 
se- colega dr. José Maria de Melo. 
a quem ae deve uma considerável 
coleção de adivinhas populares. 

o primeiro dos acima citados ca- 
pítulos estudou o autor nada me- 
nos de 53 adivinhas, fazendo da 
maior parto delas luml'. ao estudo 
omparatlvo. que a ateats s ooplo- 

ia leitura de folclortataa Indígenas 
e alienígenas. Náo hesitou em abrir 
matricula para aa escatologlcaa da 
ns. 34. 41 e 42, alegando ae escusas 
que para tanto externou Mario da 
Andrade em seu trabalho "Namoros 
. ora a medicina" A o 8. que eor- 
"spond; á aguardente (mata conhc- 
ida no Brasil pelo nome de cacha- 

ça) traz errado o terceiro verse 
("causo alegria,'faço mal"), que as- 
sim náo vem na variante mlnelr 
que conheço: 

"Eu me chamo para tudo: 
para o calor, para o frio, 
causo o bem s faço o mal. 



Nío teria lia vido ncrenldadn do con- 
cxpllcaç&o, dada pelo autor A dc n 
44. porquanto, «e a Igreja é a "San- 
ta Madre" Jesua Crlatri nAo deve 
ser confundido cnm o "Pai Kterno" 
N /' teria havido neoeaaldade do onn- 
oUlo de Nlcéla. nem existido a oou- 
troverala ou heresia de A rio. se a 
doutrina crista nAo houvesse expll- 
c ameuta Reparado as duas possuas 
distintas (Pai e elihoi. acrescld <8 
de ave (Espirito Banto, também 
representado, ceru vez. por línguas 
de fogol, formadores da Trlmlnde. 
JA anteriormente conhecida doa hin- 
dus e dos caldeus (desta nltlma tra- 
trou o sablo campineiro, meu fale- 
cido amigo dr José de Campos No- 
vals, em seu substancioso e grosso 
volume. Intitulado "As origens cal- 
deanas do cristianismo") 

N i capitulo "Ainda as adivinhas 
populares". Théo Brandllo dA A es- 
tampa as M que colheu em seu Es- 
tado natal, "entre pescadores da 
Massaguelra e da Rua Nova e tlra- 
dores de coco do Assovlo e da Ri- 
beira". 

Antes de dá-las a publico, enalte- 
ce. com Justiça, os trabalhos de 
três colecionadores de tais formas 
do nosso popularlo Bebastláo de Al- 
meida Oliveira. Rosslnl Tavares de 
Lima e Veríssimo de Melo E. antes 
disso, fornece aos poucos estudio- 
sos da demopslcologla em nossa Pa- 
trlu a grata noticia de que o con- 
ceituado medico alagoano José Ma- 
rta de Melo pretende tirar dos pre- 
los uma obra de folego. "a maior 
que JA te fez no Pata", e talvez só 
equivalente "A que Lehmann Nl- 
tsche collglu na Argentina", e que 
sairá com o titulo de "Enigmas po- 
pulares do Brasil". Mala amplo em- 
bora que o seu rlnonlmo geralmen- 
te empregado nas duas principais 
línguas Ibéricas, t perfeitamente 
aceltave' o novo esignatlvo. "enig- 
ma'. escolhido pelo cientista alagoa- 
no. As duss mais extensas obras, 
que foram até agora editadas nes- 
ta parte meridional do continente 
colombiano, soore o assunto folcló- 
rico de que estou cogitando, foram 
sem duvida, aa "Adlvlnanzos nopla 
tensea" (um volume de cerca de 900 
paginas) do egreglo tudesen Leh 
mann-NItsche. falecido em Berlim 
em 1938, depois de haver o restam 
A Argentina Inesquecivelp serviços 
durante longoe anos. estudando lhe 
as tradlçóes populares a dirigindo 
th'": o Museu dc i a-PInta, e as "Adi 
vlnanzas corri Ttes en Chile" de 
Ellodoro Piores. Ambas 

t publicidade em 1911. JA 
é tempo de aparecer no Brasil, em 
lugar de magros npuaculos de cará- 
ter presumldamente regional, cole- 
tuneas de adivinhas de maior tomo 
e maior Ia"ra espacial, que nos po- 
nham. pelo menos, em condições de 
IguaMade com as citadas Republl 
caa sul-americanas E n&o 'aliam a 
alguns dos cultores da nossa demo- 
pslcologla nem esforço material nem 
capacidade Intelectual para tarefa 
de tal vulto. 

Apreciarei sucintamente duas adi- 
vinhas das colecionadas por Théo. 
Brandáo As pags. 77 e 79 do exce- 
lente volume de sua autoria. 

A primeira <n 34) reza aralra' 
"Verde foi miu nascimento, 
cm (erros duros passei, 
eu entrei •"«. mar a dentro, 
fui â presença 1e el-rei". 
Assevera o rolcloe<aU alai-oanr ser 

esta uma das nn^s "mais belas 
adivinhas' pois 'tln'etUi todo o 
processo econom.so do açúcar" 
agricultura. Indtwra. tre.cspiete e. 
"por fim. o antigo process< de dis- 
tribuição. que era iflvltegl-- da co- 
roa portuguesa" 

Anotando a n. 49 para s qual 
confessa náo ter hcbado otvtda 
resposta, lembra "'.e n "lua -u II- 
chla, originaria ia r..Hn>,. ma mul- 
to pouco conhecida • o li- sil". A 
referida adivinha II* if sim. 

"SAo quatro frutas no n.wdo 
que soletra a «ira "lí": 
laranja, lima e dmáo 
Qual a ou ra deve sé?' 
A deliciosa saplndscoa de artle 

cor..Ativei, conheelda no Extremo 
Oriente i m "lltchl' Já axlsle até 
na região central do nosso -ala 
porquanto em Belo Horizonte é cha- 
mada "alaehli" ou. vulgarmente 
ovo de pomi.a" (Inlorn.açáo cn 

me M dada pelo competente «gro- 
nomo dr • uri'al Ponsec». iuetoc 
do Horto Exiierimental de Nov. Ha- 
clenl. Com •> i orotet.o. eviden- 
temente lio dá"-» aolUíJo i adivi- 
nha. Mus o Pequ no dieiut arli ora 

«■ilelro da língua portuguesa" reids- 
ira a palavra «.b a oiru» "lo- 
chia". 

Sáo eons o m as atu>.mt ii» oi 
três melhop-s ti.tas do rijjte i 
ilchla. a cherlmolta lanonaiea es- 
eccla da «sa truta de com. e < 
caqui (da >m lia das eben-reasl. 

Do opulento repositorlo im * o 
'. oldore de Alagnoa" aln r- esp-ro 
aproveitar oportunamente outras 


